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Publica-se ás Terças e Sabhados na
rypographia de J. J. Lopes, onde se
tecebem assignaluras por 1 anuo, e C
mezes, pagas adiantado. Osannuncios

propriamente dos Srs. assignanles pa-
gão &0 reis por linha, quaesquer otr
trás publicações seràõ feitas por ajuste.
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Rio-Graude do Sul, 30 de Julho de 1875.

Caro amigo: Tenho diaute de mira uma
tira de papel com alguus apontamentos e
portanto vou trausformal-os em noticias dos
factos mais interessantes, quescdprHo desde
a minha anterior pelo vapor Rio-Grande,
que coufirrao.

Momentos antes do deixar este porto
o referido paquete, houve á seu bordo um
magnífico lunch, offerecido pelo diguo agen-
te Sr. Salvador Montinho á alguns convida-
dos. Durante esse festim trocaram-se diver-
sos e enthusiasticos brindes á prosperidade
da companhia.

O Itapuan, entrado da capital da pro-
vincia, nos trouxe a noticia de achar-se gra-
vemente enferma a Sra. condessa de Porto-
Alegre.

Apaixonada sobremaneira pela morte de
seu idolatrado esposo, oflo quer tomar ali-
mento algum, apezar dos esforços de pessoas
intimas é de seu medico assistente o Dr. Cal-
dree Fião.

Deve chegar, por ura dos primeiros pa-
quetes, á esta cidade, o corpo embalsamado
do Sr. conde de Porto-Alegre, para cuja
oceasião se preparão solemnes exéquias, qne
segundo nos dizora terão lugar ua igreja da
V. 0. 3.» do Carmo.

Pelotas já inaugurou a sua illuminação
á gaz, na noite de 29 do actual. Cora tal
motivo não houve festa alguma; julgamos
que talvez por verem que a luz do gaz não
é melhor que a do kerosene, de que se ser-
vião outr'ora. Ao menos aqui uo Rio Gran-
de assim acontece.

Domingo temos festa religiosa, piedosa
e tudo qne acaba em osa, em nossa igreja
matriz. Festeja-se Sant'Anna com ra'ssa
cantada, sermão ao evangelho e Te-Deum,
de tarde.
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XAVIER DE MONTÊPIN
VERSÃO DE FEUX FERREIRA.

TOMO |.

CAPITULO XXXIX.
A "NOITE.

• — Mas não pôde salvar ao menos a mãe ?
$M __ Vou tental-o.

— Oh ! diga antes que sim, que está cer-
to disso !

Nâo posso garantir cousa alguma.
Doutor ! a scieneia tudo pôde, e o se-

Bhor tem o seu divino segredo... Deixar
morrer Alice, quando ella tem apenas dez-
oito annos, e é tão bella... tão robusta.

—- A robustez de que me falia abando-
nou-a de todo, murmurou o medico. A alma

i destroe-lhe o corpo, o soffrimeuto moral sup-
lauta o physico, e ambos a cousomem.
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REDACTORES- DIVERSOS.

PREÇOS DA ASSIGNATURA.
Por8Dno 10&000

» semestre ..... 6,£}00*0
COM PORTE PELO CORREIO.

Poranno 11S00U
» «emestre 6(£500

FOLHA AVULSA 2i0 HEIS.

Desterro —Terça-feira i* de Agosto de 1895. N. 1.30O.

Ul — Ah 1 replicou Paute estorcendo-se des-
. esperado; eu o escuto e não comprehendo, a

Comprehendel-o, eu seria obrigado a crer
-que Alice está perdida !... mas não, isso é
impossível !... Ella é- muito moça para mor-
rer já... Se as forças lhe faltam, doutor, to-
me o meu sangue e transfira-o para as suas

£ veias... Diz-se* que se tem feito destes mila-
gres, experimente-o... Tenha piedade de
mim, que lhe supplico de joelhos, doutor,
salve-a I... salve-a ! .

Para variar, a orchestra tocará, n'algum
iutervallo,diversas walsas e polkas e na por-
ta da sachristia ferverão os beijos e abraços.

Pois então ? Siga su curso la procession I..
Albano Pereira, o infatigavel artista,

director do circo do mesmo nome, voltou de
Montevidéo, no Camões, acompanhado de
artistas novos para o seu grande theatro-cir-
co, na capital. Também teremos oceasião
de aprecial-os, pois aquelle artista vae mau-
dar construir aqui também um circo serae-
lhaute.

Albano Pereira fixará sua residência nesta
provincia, tendo circos permanentes nas três
principaes cidades.

Um explendido baile se effectuou na
noite de 28, nos salões da Inslrucção. Por
justo motivo não assistimos, porém sabemos
que durou até ás 4 horas da madrugada,
sempre animado e prazenteiro.

Noticias de interesse nao vierão ne-
nhuraas pelo Camões, entrado do Rio da Pra-
ta. A gente ali estava desanimada, o com-
mercio paralysado. emfim todos excommnn-
gando o estúpido actual governo daquella
republica, que fazia recordar o tempo de
Rosas.

Por fallar em excommungar, lembrou-.
nos do Sr. bispo. Outro dia, ao chegar o
Itapuan, vimos desembarcar dous padres
italiauns, que, diabos me mordão se não
erão aquelles italianos que eu noticiei ao
amigo, estarem gritando pelas esquiuas, sem
oecupação.

Agora já arranjaram emprego.... vão di-
zer missa.

Talvez já tomem parte ua festa de Santa
Anua !...

Esteve dons dias entre nós o nosso
amigo Sr. major Antônio José Dias Nunes,
cuja visita nos foi muito agradável.

Também tivemos a visita do Sr. Flavio
P. Americano, activo delegado de policia
*C3BMBHM

O medico em vão procurava levantar Pau-
Io que. effectivamentè se ajoelhara.

Não se ajoelha senão deante de Deus;
disse elle; é a Deus que é preciso orar, pois
asciencia é demasiadamente impotente para
salvtil-a... A vida preciosa pela qual tanto
deploramos está em suas divinas mãos.

Emquanto o medico volvia a oscnltai* a
doente, o conde procurava lembrar-se de
uma daquellas orações que se apreude na
infância e que tão depressa nos esquece-
mos.

E procurava em vão, o atordoaraento do
espirito era para elle como um mar encape-
lado de cujas ondas é joguete o frágil balei.
No meio de suas cruciantes angustias só de
uma cousa se lembrava elle: —Alice ia mor-
rer, era preciso salval-a !

E sua única prece resumia-se nesta phra-
se que seus lábios não cessavam de repetir.

Tomae, Senhor, minha vida em troca
da de Alice!

O doutor, de quando em quando, lançan-
do sobre elle um olhar de piedade, dizia
com sigo:

Assim ao menos, dá alhvio a sua des-
dita.

De repente, porém, Paulo ergueo-se es-
pavorido e tremulo. Era ura grito dilace-
rante que acabava de sahir do fundo do co-
ração crAlice.

O conde correu para o leito.
A moça, cuja phisionomia estava mais

branca que as fronhas do leito, cootorcia-se
dolorosamente.

Apezar da luz era difficil perceber-se o
palpitar do coração, quando ella ficava ira-
movei e muda como uma estatua.

da villa frouteira ecujus serviços todos estão
apreciando devidamente.

Em Pelotas o recrutamento anda forte.
Tem chegado d'ali diversos rapazes, que fo-
rão encontrados pelos botequins e casas de
jogo. Queixa-se porém a imprensa de que,
entre elles, veio também um moço de bous
costumes, que foi recrutado injustamente.

Prendão-se os vadios, somos dessa opi-
nião; porém aquelles que por sua condueta
e procedimento nada se tenha a notar, sejão
poupados, afim de que a liberdade individual
não esteja á mercê de alguns quidams, que,
por terem uma espada á cinta, julgão-se
graudes personagens quando não passão de
verdadeiros D. Quichotes ou capitães Tibe-
rios. Falíamos como um deputado, eim,
leitores'? Digão: apoiado e depois espero ser
cumprimentado.

0 Cervanles entrou da corte, com uma
rápida viagem, na tarde de 28 do corrente.

Também entraram, procedentes de Santa
Catharina, os patachos: allemão Marie Hey-
dwn e hollandez Alfiene, ambos carregados
de farinha de trigo.

"*—¦ 
Que inverno secco, porém frio ! Eis a

exclamação que parte de todos os lábios, á
vista das poucas chuvas qu*e temos tido, ao
menos aqui na cidade, durante o presente
inverno.

Ainda ante-hontsm ameaçava grande tor-
raenta, entretanto veio o pampeiro; limpou
a «tmosphera, tornou o tempo frio e ahi te-
mos novamente o sol, como que assigoaláu-
do-nos a próxima vizita da ridente prima-
vera.

Seguem n'este vapor dous filhos da
velha Albion; são elles os Srs. Byrne, sócio
da casa Whitney A Comp., desta praça eo
Sr. E. W. Lesueur, secretario do St. Ja-
come.

Consta-nos que este ultimo vae á Ingla-
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Paulo cambaleou ebrio de dôr.
Doutor  balbuciou elle sem ousar

fazer a pergunta.
O aborto realisou-se, disse*o doutor, a

creauça está morta.
Ê.... e.... tentou ainda balbuciar o in-

feliz, a mãe ?
Seja homem senhor conde, tenha co-

ragem....
Ah! meu Deos ! o senhor mette-me

medo, Alice ?
Não.... ainda não, respondeu o medico

mais cora o gesto que com a voz.
Aiuda não ! repetiu Paulo, cujo rosto

contrahiu-se medonhamente ao pronunciar
estas três palavras: — Ella vae morrer ?.,..

A menos que Deos não opere um mila-
gre. Assim, não tem mais esperanças ?

Não, sr. conde, não.
Mas, não obstante nao abandona ?

—- Ficarei até o fim.
O dr. F. retirou-se para ura canto do

quarto, onde sentou-se extremamente fati-
gado.

Paulo ajoelhou-se de novo ínclinando-se
sobre o leito, de modo a contemplar bem
de perto o desfallecido rosto de aua querida
Alice.

As lagrimas corrioa-lhe pelas faces, e se-
us lábios murmuravam apenas.

Que importa, eu vou seguil-a.
Engolfado em tão profunda magoa, viu-se

de repente cingido por dous braços que o
apertavam tão fracamente como uma débil
creaturinha.

Erguendo a cabeça o conde viu Alice de-
bruçada sobre elle, e escutou uma voz mais
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terra estudar as melhores espécies de ga-
ranhões, afim de trazel-os para a provincia.

Good passage, my deur friends.
— Na aprazível povoação do Povo Novo

celebrou-se a modesta festividade, que an-
nualmenteali se reilisa eá qual afliue a
boa gente d'aquel!e lugar, cheia de reco-
lhimento edevoção. A capella erecta, era
sitio pittoresco, é dedicada á Senhora das
Necessidades.

Povo Novo é uma povoação que vai flo-
rescendo, devido ao gênio trabalhador do
seus habitantes.

-— De Jaguarão ha datas muito modernas.
A principal novidade é que diariamente ali
desembarca, com procedência de Artigas,
gente do Estado visinho, que se reuue pelas
ruas, armada e á provocar conflictos.

Não está raáo isto. E o que fazem as nos-
sas authoridades ?

— Estamos olhando á direita e á esquer-
da á ver se lembramo-no-i de mais alguma
cousa á lhe participar, porém.... nada ap-

parece.
Portanto é justo que fechemos a presente,

mesmo porque a mala nãô tarda a ir para
bordo.

ms nachher, mwri Frennd. (Despedida à
alterna.)

IN» roça.

Liuda menina, dá-me uma flor
D'essas que trazes no samburá,

Não dou, uão quero, que não lhe amo.
Trago estas flores, mas são p'ra lá.

Oh ! que menina tão vingativa,
Então me diga, porque não dá !?

Salte, mocinho, nüo niarreganhe
Que lhe arrumo c'o samburá.

tênue que o écho de uma harmonia plan-
gente.Como tu me amas, como vaes chorar
quando eu partir, meu querido Paulo...imu-
murou ella.

Tu viverás, minha querida Alice, vive-
rás para mim eu te peço, balbuciou o conde
sem saber o que dizia.

A moça iuterrompeu-o pondo-lhe a mão
na boca.

Nada de palavras inúteis e vãs espe-
ranças, disse ella. Não temos tempo a per-
der... sinto que isto acabará depressa... Não
são horas mas minutos que rae restara ape-
nas para viver... Escute-me e nao me inter-
rompa... Quero dizer-te pela ultima vez que
te amo... Ah ! se tu soubesses !... tu sentes,
tu vês mas não sabes bem quanto te amo...
Quando miuh'alma subir aos céos, voltará
muitas vezes á terra para repetir que te
ama... Quando pela calada da noite, entre
o sopro da viraçao quo passa, escutares um
murmúrio mais doce, sou eu que te digo:
amo-te... amo-te... O perfume das flores se-
rá o meu hálito, o canto do passarinho será
minha voz... as caricias da brisa nocturna
serão o.s meus beijos... os últimos beijos da
tua Alice...

Paulo contorcia-se n'uma desesperaçao
cruel.

Alice pmseguiu:Ah I tu me amas, sim tu rae araas, o
mal que me fizeste foi por causa do amor
que me tinhas... eu o sei, eu te perdôo!...
Ah! meu Deus, ser amada durante dous an-
nos como eu o,fui é; sobeja felicidade para
uma pubre mulher.... sim, basta..... eu de-
vo morrer.... Tu guardaràs saudades mi-

¦
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Está bom, u5o quero mais que me dê
Vüu-me direito p'ra o meu rancbinbo,
— Nao dou as flores do sambnrá
Mas dou contente só um beijinho !

...

E á luz da lua que vai surgindo
Por entre nuvens, n'aquelle céo,
O beijo deu-se muito em segredo
Já quando a lua mio tinha véo.

Depois, mais tarde, depois de mezes,
Houve um consórcio na rainha aldeia;

Era Zé Pedro da Silva Gaia,
Com Dona Pépa de Sá Gouveia.

Nos jornaes daquella cidade encoutramos |
o seguiute:

Rio Grande—1875.
X. Y. Z.
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Junta tio parocliia. — Insta-

lou-se, ante-hontera, a da freguezia desta

capital, composta dos Srs.:
Anastácio Silveira de Souza, l.* juiz de

paz, presidente.
Feliciano Marques Guimarães, subdelega-

do de policia e Rvd. padre José Fortunato

Pereira Mnía, vigário da mesma parochia,
e deu logo começo aos trabalhos de que
está incumbida - o alistameuto ou qua-
lificaçilo dos cidadãos obrigados ao serviço

militar do exercito e da armada. Por con-

seguiute, deve cessar a repugnante, atroz

caçaaa de homens desvalidos, e só desvali-

dos, para as fileiras do exercito e marinha-

gem da esquadra.
Cessarão,finalmente, as industrias de cer-

tos iudividuos, que muito se aproveitaram
de taes caçadas em épocas já idas, receben-

do boas quantias para arranjar substitutos,

muitos dos quaes ficaram por arranjar; po-
réra as quantias iüo para as gavetas dos in-

dustriosos.

Camões- Chegou do sul, na noite
de 31 do passado, de volta para o Rio de Ja-
neiro, para onde seguio na tarde do dia 1 do

corrente. ,i 9
Tivemos jornaes da província vizinha com

differentes datas do mez p. findo, sendo os
da cidade do Rio-Grande datados até 30.

As novidades sao pouquíssimas e essas re-

lata o nosso .Ilustrado correspondente era

sua missiva acima estampada.

" O CONDE DE PORTO-ALEGRE.— Discurso
que junto ao ataúde deste iliustre brazileiro
prouuuciou o Dr. Escraguolle Taunay.

" Seuhores! Diante de nós jaz para sem-
preimmovel, preso nos laços indesataveis
da morte, um grande guerreiro, e esse es-

pectaculo é daquelles que conturbao a alma
mais vigorosa e abalilo o espirito mais indif-
ferente. Causa, cora effeito, assombro ver

prostrado quem tanto zombou da morte,
quem tanto em mil pelejas correu ao seu
encontro, quem lão de perto a conheceu e
parecia domal-a pela coragem inquebrauta-
vel com que a affrontava, e a calma e sere-
nidade com que se acostumara a eucaral-a.

" Entre o guerreiro e a morte como que
firmára-se um pacto solemue, que inopiua-
damente se rompeu.

" Fraqueai-ia porventura essa força im-
mensaque lhe permittia contemplar face a
fuce a terrível visitadora ? Uebilitâra-se
aquella iutrepidez que exigia a singular
convenção ?

'• Nao, nesses abalos tremendos, capazes
de derrubar arebanjos o gigantes, foi o cor-
po que baqueou. Os annos, e mais que tudo'
cruel eufermidade, íizerao-se aluadas trai-
çoeiras o tombou no chflo da derrota com-
mura o batalhador imperterril, mas tombou
como a arvora colossal que, ao abater-se sob
os golpes da tempestade, mostra ao viajaute
aterrado quanto ella era grande.• " Sim ! -corno era grande o iliustre coude
de Porto-Alegre !

'* Sua vida inteira, dedicada ao Brazil,
seus' serviços incessantes desde os mais teu-
ros annos,'cheios de lealdade, de abnegação;
seu cavalheirismo inexcedivel, sua reputa-
çao livre de toda mancha, suas campanhas,
suas victorias, seus revezes até, tudo exalta,
tudo engrandece o general que baixa hoje á
sepultura; tudo o torna mais querido, mais
chorado, mais digno do pranto e das lamen-
tacões desta grande nação, que elle tanto
lustrou e por Cuja gloria tanto fez !

£i Neste transe cruel resta um consolo ao
coração eutenebrecido. Soou a hora da su-
prema justiça.

" Se cabe ura corpo inauimado e rola nos
abysmos da destruição, de outro se levanta
uma lembrança augusta. Aniquila-se o ho-
mera, mas ergue-se o heróe que incontiueu-
ti busca o seu lugar de honra no pautbeoo
da pátria !

" Quem lb'o negará? - on >
" Escurecidos todos os labores do soldado

e do cidadão em uma vida imraaculada de
70 annos, só a batalha de 3 de Novembro
firmava indisputável jnz á essa derradeira e
magna distincçilo.

" Quem se nHo recorda desse dia de an-
gustias, que findou illuminado pelos clarões
da mais esplendida victoria.

" Acampado em Tuyuty o segundo corpo
do exercito, é ousadamente atacado pelo
inimigo. Nossas primeiras posições s&o to-
madas; ondas de Paraguyos irrompem, se
precipitílo, levao tudo de vencida, destroem
e iucendiao Nossa base de operações cabe
em poder delies, nullificando os efeitos da
celebre marcha de flanco, que Caxias tao
habilmente executara. Tudo para os bra-

zileiros parece irremediavelmente perdido,
tudo acabado.

«¦ Faltava, porém, vencer o animo e a
constância de um homem, e esse homem era
o Conde de Porto Alegre. E1I-0 deitado
aqui, no seu caixão, frio, hirto, com a fiel
espada ao lado. Alli, naquelle dia tremen-
do, elle, de pé, no ponto tnais culminante do
perigo era o centro de uma resistência insu-
peravel, era o único baluarte de encontro
ao qual se quebrava o furor de milhares e
milhares de inimigos.

'Sua coragem é tanta, que nos mais ti-
midosse infunde. O general reúne bata-
Ibões, atira-os ao encarniçado combate; vòa
por entre as bombas ea metralha, de um
ponto para outro; arrasta após si os compa-
nbeiros; por to da a parte organisa a defe-
za; repelle, depois de repellido; ataca, de-
pois de atacado; força a victoria a vir coroar
as armas do Império, o vence depois de ven-
cido." Quanto patriotismo !

¦• Tfto excelsa virtude militar nSo podia
dc certo se abrigar senão era alma muito
pura. Debaixo de qualquer ponto de vista,
esse nobre militar era uma gloria para nós,
homens de guerra, para toda a nação bra_i-
leira." Dia, pois, de luto profundo; dia, pois,
dedôr immeusuravel é este em que vimos
acorapanhal-o á sua ultima morada, cujas
portas lugubres se abrem ao estrondo da ar-
lilliaria, que tanto lhe acariciou os ouvidos,
e bojeannuncia aos échos deste Império que
desce ás entranhas da terra um dos seus
mais heróicos filhos, um dos seus mais illus-
três e assignalados cidadãos.

" Vai sumir-se para todo o sempre de nos-
sos olhos o Conde de Porto-Alegre, mas o
que delle havia de mais precioso salva-se do
medonho naufrágio. O nome, esse nome
que elle honrou acima de tudo, fica entre
nós: é o apaganio de uma provincia inteira,
altiva e belíicosa; é o padrão do orgulho
para todo brazileiro, e sua alma, pura e can-
dida, já aos pés do Todo Poderoso foi-lhe
levara segurança de que cumprida estava a
missão que lbe fora comraettida: servir sem-
pre, sempre, e sem cessar, a extreraecida
pátria, o Brazil! "

o exaltamento seoicioso — De resumo
das noticias do Norte, consta que o chefe
da policia de Alagoas partira da capital
para o Porlo Ueal do Collegio, acompa-
nhado de uma foiça de linha.

Determinaram essa diligencia, acouleci-
menlus deploráveis que se derãò na cornar-
ca do Penedo, de quo faz parle a parochia
de Porlo Ueal do Collegio, por oceasião de
começar a executar-se a lei de 24 do Selem-
bro de 1874, que estabeleceu o alistamento
e sorteio para o serviço militar.

Não conhecendo, ou não apreciando de-
vidamenle as vantagens que offerece o novo
syslema sobre o bárbaro e geralmente ro-

provado recrutamento, o povo simples da-

quella freguezia entregou-se a lamentáveis
excessos.

Quando no dia 1.' do corrente o escn-
vão do juiz de paz dispunha-soa nflixar na

porta da matriz o edital convocando os in-
leressados para o alistamento, um grupo de

mais de trezentas pessoas, inclusive algu-
mas mulheres, levando os homens armas do
fogo, punhaes, facões, fouces e cacetes, e
algumas mulheres chuços, espetos e facas,
arremelleram contra o escrivão, arraucá-
rào-lhe das mãos o edital e rasgárüo-o.

Em seguida dirigiram-se á casa do juiz
de pjze ameaçúrãu-no, exigindo que lhes
entregasse a uova lei. O juiz deu-lhes o
formulário, quo, depois de lido, foi dilace-
rado o calcado aos pés. Depois u grupo in-
vailio algumas casas de negocio e percorreu
as ruas «Ia povoação, vociferando e promet-
lendo voltar em Í de Agi-slo quando se rcu-
nisse a junla parochial.

Nos disiridos «16 Saloinée Igreja Nova,
da referida comarca, h.i\ia também grande
exallameuto.

Apenas estas noticias chegarão ao conhe-
cimento da presidência, determinou esla quo
o chefe de policia, acompanhado de uma for-
ça de 50 praças de linhas se dirigisse para
aquellas localidades, formasse culpa aos
que se achassem envolvidos nos aconleei-
mentos mencionados e previnisse para que
a ordem publica não fosse alterada por al-
tentados semelhantes.

— Consta lambem que o governo deter-
minou ás presidências das províncias pro-
ximas, que prestem os auxílios que forem
necessários para o restabelecimento da or-
deni e execução da lei. »

Meteorologia.— Observações feitas
na estação telegraphica desta capital:

Dia 30 de Julho.
Horas Rarom. Th. Cent. Psych. Th.

min. um. sec. hum.
10 ra. 766,0 16.0 16,0 16,0

4 t. 767,8 16,1 15,6 15,6

Céo encoberto, S. 2m às 10. Céo eocober-
to, S 4m ás 4.

Dia 31.
Horas Barom. Th. Cent. Psych. Th.

min. mux. sec. hum.
10 ra. 779,2 14,6 14,6 11,8

4 t. 778,0 10,2 15,4 15,6
Céo encoberto, S. 2" ás 10. Céu eucober-

to, S. 4n ás 4.
Dia 1 de Agosto.

Horas Barom. Th. Cent. Psych. Th.
min. max. sec. hum.

10 m. 773,8 15,4 15,5 15,5
4t. 773,2 14,9 15,2 15,2

Céo encoberto, S. 3m ás 10. Céo claro, S«
ás 4.

nha, n5o é verdade ?.... Eu nao ouso pedir-
te que nao tornes mais amar outra, isso é
impossível !.... Mas se houveres de dar 110-
vameute teu coração, nflo o dês todo, guar-
da um canlinho para a tua pobre Alice....
-Lembra-te sempre de mim  Tu bem sa-
bes que só em ti pensei desde que te anlo....
Não tens o meu retrato, que pena!.... Mas
rainha imagem ficará gravada em teu cora-
cao.... Eu sou mais feliz, tenho a tua pbo-
tographia, de farda, que eu mandei tirar
quando te trouxeram ferido uodia do com-
bate.... Ohleu a levarei comigo, será o
meu companheiro na sepultura.... Eu me
lembra de ter visto em uma folha de papel
desenhado o retrato de uma moça que pa-

-recia adormecida, disseram-me que estava
morta e fora sua mae quem mandara retra-
tal-a.... amanha, quaudo estiver também
morta, manda copiar os traços de meu ros-
to.... e guarda-o, guardo-o bem junto do teu
coração.... Assim ao menos a tua Alice nao
partirá de todo, ficará alguma cousa comti-
go.... Promettes fazer isso? Sim ?.... Ah !

• como sou feliz sabendo que o farás....
Ao cabo de ura minuto Alice continuou:

O meu ultimo adeus leva-o aos .meus
queridos tios, diz-lhe que morri.... e que
elles perdoem a sua pobre pequena

Calou-se.
As unhas de Paulo gotejavam sangue, as

carnes do peito estavam dilaceradas.
*A voz de Alice suspirou ainda:

Agora, disse ella, é preciso pensar em
Deus, Deus a quem tanto offendi por tua
causa. Paulo, meu querido Paulo, manda
chamar ura padre.

O sr. de Naocey ievantou-se e sahio como
um somnambulo.

. Uma hora depois um reverendo sacerdote
entrava gravemente no quarto da agonisante.

Era um santo varão esse que vinha trazer
os últimos consolos da igreja à desventura-
da Alice. Em sua fronte encanecida e cal-
ma, brilhava um raio da graça divina.

Aproximando-se do leito elle perguntou a
Alice se amava Deus como devia e tinha fé
em sua infinita misericórdia, ella disse-lhe
que sim.

O levitha estendeo a milo.
— Alma purificada pelo martyrio, disse

elle, eu te absolvo era nome do Prade, do
Filho e do Espirito Santo !—Eis-te brauca
e pura como no dia do baptismo.—Alma
bemdita, despreodei-vos dos frágeis ltaraes
que vos prende a terra, erguei-vos, voae ao
seio do teu Creador !

Um suspiro pianissirao, iaaudivél, esca-
pou-se dos lábios de Alice; seu rosto irra-
diava de suprema ventura e o sorriso da
morte pairou-lhe nos lábios. «-

Estava tudo acabado.
A cabeça repousada sobre o alvo traves-

seiro parecia adormecida, como a dessa me-
nina que ella fallára a Paulo.

O padre inclinou-se, cerrou-lhe docemeu-
te as palpebras e murmurou contristado:

Pobre menina !
Depois, fez um signal ao medico que que-

ria dizer: tudo está acabado.
Paulo comprebendeu o accionado.

Morta?! perguntou elle cora uma voz
tao terrível que os dous ouvintes encara-
ram-n'o aterrados.

Foi para o céo, respondeu o padre.

O sr. de Nancey deu alguns passos em
direcçüoa cama, mas de repeute estacou
como*se «e partisse em si o quer que seja de
vital.

Morta.... morta.... repetiu elle lenta-
mente, Alice morreu... Margarida morreu...
etu que nem sei bem o uome.... estás viva !
Appareceste de novo e no entanto eu li a tua
certidão de óbito.... eu vi com os meus pro-
prios olhos... eu vi como estou vendo tudo
isto que me cerca... Sim, uihs a morte foi
vencida.... ella voltou.... os mortos faliam.,
andam.... Alice morta vae levantar-se.
Margarida morta vae levantar-se
acreditaria.... mas eu vi
viva.... ella resuscitou

Eu nao
. vi.... ella está
vi... vi...

Uma gargalhada aguda, strideute, medo-
nha, seguio-se a estas palavras incohereu-
tes; depois uma torrente de lagrimas iunuu-
dou-lhe o rosto.

O padre interrogava o doutor com o olhar.
Ah! disse este, eu previa este resul-

tado. O golpe é terrível.
Louco'?
Sim, louco.
Mas a razão vogará mais tarde, nSo

ficará assim sempre?
Quem sabe ?

Duas horas depois o dia despontava.
O.medico havia-se retirado e só o padre

ficara cumprindo o seu triste e piedoso dever.
O conde de Nancey sentado a , ura canto

vagueava olhares racomorehensiveis pelo
aposento; de quando em quando lagrimas
ardentes rebentavam-lhe dos olhos.

Mal araanheceo o dia, ouviram-se pesa-
das pancadas no portão e instantes depois
resoaram passos no pavimento inferior.

EXTRACTO DE JORNAES.

Paraguay— Extr actos de jornaes
PARAGUAYOS. (**)

Visita do presidente da republica aos cor-

pos do exercito.— Hontem, depois das duas

(*) Esla noticia é extraliida da « Nação », que ape-
zar de ser um lanlo amiga não deixa de ser mieres-
sanie.

O padre que maudara chamar os encarre-
gados dos fúnebres aprestos, julgando se-
rem elles, sabio-lbes ao encontro.

No meio da escada encoutrou-se porém
com o coraraissario de policia, com sua faixa,
acompanhado de uma mulher vestida de
preto, um sujeito que parecia advogado e
alguns officiaes de justiça.

O coraraissario do policia, pasmo de alli
encontrar um padre, saudou-o polidamente.

Permitte-me que lhe pergunte, qual o
motivo que aqui o tra-z? perguntou o mi-
nistro de Deus ao dos homens.

Venho, a requerimento da sra. con-
dessa de Nancey, instaurar ao sr. conde um

processo verbal de adultério praticado pelo
marido no próprio domicilio conjugai.

O padre fez um gesto de impedir o com-
missario que queria seguir por diante.

Nao suba, disse elle.
Porque ,

O facto qne constituía o crime ou de-
licto nao existe mais.

. — E' o que -havemosde ver! disse tíran-
ca com altivez. , 1Vl

-Senhora, replicou o padre tomando-ine
a passagem: a mSo de Deus preservou
aquella a quem a senhora pretendia casti-

gar.... Lá era cima só ha ura louco e um ca-
íif_v6r

. — Éutao, disse o coraraissario, nada te-

mos que fazer aqui. Voltemos.
-Esta casa é minha I exclamou a con-

dessa do Nancey triumphante. Esse louco ô

meu marido. Sei quaes sao os meus deveres
de esposa, e por/mais peniveis que elles se-
iam o meu devore cumprd-os. Eu fico !

[Continua.}
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O DESPERTADOR.
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horas.da tardo, o cidadão presidente da re-
publica, acompanhado dos ministros do po-
der executivo visiUi, nos respectivos quar-
leis, aos diílereules corpos do exercilo.
. a Em todos foi recebido com enlhusiasmo
e com a maior animação. O aceio e ordem
DUS quartéis, íi •distribuição e arranjo dos
comparlimeiitos, são a prova do quanto
tem melhorado a vida do quartel paia o
soldado que vive folgado.

« O alimento foi lambem revistado pelo
presidenio da republica, para cuuveuoer-se
do eslado da alimentação dos cidadãos ar-
mados; tudo eslava bom.

« Quanto á disciplina, desembaraço, es-
pirilo marcial e moralidade das tropas,
tudo acha-se no melhor eslado e condição;
podendo dizer-se que o exercilo paraguayo
é como outro qualquer das republicas ame-
ricanas, um cxeictlo regular.

« As boas disposições do exercito são de-
vidas a»s trabalhos da leorganisaçáo, diri-
gidos pelo veterano general do exercilo I).
Isidoro Resquiu que com o au\ilio do chefe
de estado-maior, coronel formosa e pelos
dignos e distinclos coinmaiidatites de corpos
o ofliciaes, o* quaes estimulados pelo pati i-
olismo e brio ptopriose têm empenhado na
reorganisaçüo, elíectuada com táu brilhante
exilo.

o O regbnenlo-cscola e seu distinclo
chefe, ocommandanie Mesa, assim como o
segundo chefe do dilo corpo e a officiali-
dade, deixai um assaz satisfeito ao cidadão
presidente, por seu porto, bizarria c bri-
lhanle estado de disciplina.

« O presidente da Republica retirou-se
conleutissimo pelo estado do exercito, agra-
decendo-o ao general Resquin e demais
chefes, sendo afinal victoriado e recebendo
geráes protestos de franca e leal adhesão.

« Félícitamo-nos pela visita do presi-
dento o do bom resultado delia.

; «Pôde o governo, assim como o paiz,con-
tar com um exercito decidido, disciplinado
e moralisado, ao qual eslá commettida a
honrosa tarefa de manjei' a ordem e tran-
quitlidade da nação. »
.^ [La Pátria)
:. ¦ « Partida do ministro Machain. — Ao
embarcar-se na canhoneira brasileira Bra-
conot foi acompanhado pelo Sr. Pereira
Leal, ministro do Brasil, pelos ministros
paraguayos, generaes Serrano, Escubar e
D. Emílio Gií, por membros do tribunal
superior de justiça, senadores, deputados e
grande numero das pessoas mais gradas da
nossa sociedade.

« No logar do embarque locava uma
banda de musica militar. »

{Idem.)
« Mhsão argentina. — Propala-se em

Biienos-Ayresque seria enviada uma mis-
são diplomática a esla Republica, afim de
elucidar as questões de que eslava enear-
regado o Dr. Tejedor na côrlo do S. Chi is-
lováo. »

[tdem.)
o Revista militar.- Honlem á tarde teve

logar uma revista militar nos arredores do
Maiigrulho, formando as Iropas brasileiras
de guaruiçáo. »

[Idem)

« ii/i7/tome/is.— O vapor Goya trouxe a
noticiado qui' o governo argentino resolveu
mandar mil homens para reforçar a guar-
nicáo da Villa Occidental. »

[Idem.)
« Grande manifestação — Grande numero

de pessoas gradas vieram ver-nos, o sabe-
mos que se dispõem a fazer uma grande
demonstração hoje a** 7 horas da noite,
reuuiudo-se no Theatro Nacional.

« O objecto dessa niani(estação é feli-
citar ao governo superior, pela digna e Gr-

•n»e altitude que assumiu em faço da desle-
aldade do seu ministro oo Rio de Janeno,
ao flrmar o tratado porqao cedia lodo o
território paragu .yo do Chaco.

a Pela destituição do ministro Soza.
« Pela nomeação do Dr Facundo Ma-

chain para enviado extraordiuarioe minis-
tro pleriipoleuciaiio, pela confiança que
inspira o Dr. Machain, que saberá collocar
a ingrata questão do Chaco em suas verda-
deiras condições, sustenlaudo com illustra-
ção e patriotismo os interesses permanentes
e positivos do Paraguay.

« Ao honrado ministro brasileiro, Sr.
Leal. como digio representante de S Mi o
Imperador do Biasil, quo depois da guerra
tem dado tantas e tão generosas provas de
deferencia oo goveruo e ao povo para-
guayo.

« O presidente dn Republica D. Jnan
Bapli>la üilt deve estar mui sali>feilo do
haver sabido afrontar os fados produzidos
pelo mallogrado tratado Tejedor Soza; tra-
balho esieiil e mal calculado do dislincio
diplomata argentino.

« O povo que tem o sentimento iuMincli-
vo ila seus legítimos inieiesses, de sua
honra. quer. agora, com esta soletnne tle-
mun-lração. a que nos louvamos, couíir-
mar o voto de confiança dado ao governo
pelo Congresso Nacional.

« Assim procedem os povos em momen-
tos como este.

« Apoio e approvação semelhantes obtêm
os governos, que sabem cumprir seus de-
veres.

a A fé no porvir, conservam-na somen-
te os que lôm a esperança do dia da repa-
ração.

a Prosiga a manifestação.
a Inspirem-se todos nos santos deveres

impostos pela pátria
a EstBp o onthu-iiasmo ao lado da modo

ração e respeito que merecem as idéas ge-
neroSiis....

« Agora c ante qualquer suecesso que
assignale o futuro, seja firme, enérgica e
moderada a altitude do povo....

« Viva a Republica do Paraguay !
« Viva o presidente da Republica!

[Idem )

« A manifestaçfw de sabbado co Dr. Ma-
diain.—Como aniiunciainos em um bole-
lim, que publicamos sabbado e que repio-
duzimos domingo em nosso Diário, a ma-
nifesiação verilicou-se do uma maneira
salisfacloria.

Foi muito eoncorrida, os membios de
ambas as câmaras legislativas, altos per-
soiiageiis da administração, muitos cidadã-
os, muitos militares e um povo immenso.
reuniram-se no theatro nacional, e com as
bandas de musica do exercito dirigiram-se
(1'alli ;l casa do presidente da Republica a
quem saudaram e vicloriaram com lodo o
eiilhuslismo.

« De lá seguiram a saudar ao ministro
brasileiro Peteiia Leal; e seguiram para a
residência do Dr. Machain. nomeado mi-
nislro pleuipolenciariu da Republica juulo
ao Imperador do Brasil.

« Da casa do Dr. Machain passaram a
saudar ao encarregado dos negócios da
Itália e depois ao cônsul geral do Brasil,
concluindo com um baile popular no The-
alio Nacional.

« üm casa do presidente da lepublica
falia rum alguns cidadãos, significando-lhe
o "bjeelo da manifestação e offerecendu-
lhe d concurso de todo o povo paraguayo,
para Consolidar a política honrosa e (jatei-
olicaque seguiu, em relação ao (ratado
Soza-Tejedoi; o piesideiile respondeu op-
portunainenle agradecendo a mauifesta-
ção.

a Nado ministio brasileiro, Sr. Dr. Pe-
reira Leal, náo hou\erâo discursos.

«Na do Dr. Machain foram pronun-
ciados alguns discursos, mui çouveui-
eniemenle expressivos, todos tendentes a
manifestar-lhe o bom acolhimento do sua
nomeação, com a esperança de que seja
elle o cidadão que ponha um lei mo feliz e
honroso á questão do Chaco, sustentando
com dignidade e patriotismo os interesses e
direilos do Paraguay.

<( Mas o melhor de ludo foi que em lào
numerosa reunião não se ouvissem esses
grilos inconvenientes, nem monas, nem
cousa alguma de idéas impertinentes; só-
mente alguns vivas á Republica e ao chefe
do Eslado.

o Nenhuma desordem, pois, houve que
lamentar na manifestação de sabbado ape-
zar do euthusiasmo.

cc Honrosa e imponente foi a altitude do
povo; é assim quo so procedo quando se
lepresenla a justiça c a razão.

(Idem.)

A. mstrucçõo om New-
York.-O Boston Darlg Advertiser con-
tém no seu ultimo uumero curiosos detalhes
sobre a maneira porque se procede, nas ruas
de New-York, h execução de uma lei recen-
te relativa a instrucçílo das crianças.

Essa lei refere-se aos meninos vagabun
dos ou yadio.s.

Os inspectores e agentes encarregados da
execução destu lei já derao os primeiros pas-
sos para que a lei nüo peja burlada.

Cada director de uma escola publica foi
convidado para mandar diariamente a um
deSABS agentes, em carta fechada, expedida
pelo correio; o nome dos raeniuos que delia
se ausentarem sem autorisaçiio, assim como
o nome a a morada daquelles, entre <S e 14
anuos, que üüo assistirem regularmente ás
lições.

Aos agentes cabe providenciar contra os
que incorrerem nessas faltas.

Em dez dias, no mez de Abril ultimo, eu-
controu-se um uumero não pequeno de me-
ninos que tiíib&õincorrido nessas faltas; dos
quaes 23 continuarão, á vista dos meios per-
suasivos que forao empregados, a entregar-
se ás lições, sem se ter de lançar mão da for-
ça, coraquanto a lei faculte o uso delia aos
remissos.

Em qualquer parte em que o policemen
encontra um menino vadio, aborda-o, falia-
lhe com benevolência, e depois de ganhar-
lhe a conafinça, pede-lhe informações sobre
sua familia e sobre os hábitos desta.

Dirige-se então ao domicilio dos pais ou
tutores do meninos, e ali serve-se de argu-
mentos para induzil-os a enviarem seus fi-
lhos on tutelados á escola.

Algumas vezes qa policemen silo bem sue-
cedidos; outras vezes faz-se-lhes objecções
tiradas da necessidade qne ha da criança
para os serviços domésticos, ajudar seus
pais, etc. Mas' quasi sempre os agentes tèra
conseguido triumphar deste ultimo obstacu-
lo.

O mesmo periódico observa qne em todos
os casos etn qne os agentes se tèm dirigido
aos próprios pais, tem-se achado na presen-
ça da mais desoladora miséria, sendo a prin-
cipal razão da nao freqnencia das escolas, a
de se acharem as crianças descalças e des-
providas de roupas próprias para esse fim.

Nesse caso, a lei impõe que, havendo em
New-York muitas sociedades de beneticen-
cia, os agentes se dirijão sem perda de tem-
po aos directures dessas sociedades expondo-
lhes o qne tiver oceorrido.

Dos 23 meninos encoutrados nesse caso, a
que nos referimos em outro lugar, 15 rece-
berão immediataraente todos os soecorros in-
dispensáveis.

Um numero considerável de exemplares
impressos da lei, com as respectivas instruo-
ções da Board of Education, foi distribuído
também aos mestres e patrões de differentes
fabricas de New-York.

Esta lei que se denomina Truant Aci, é
um bem considerável para a classe proleta-
ria, porque toma a si educar os filhos da-
quelles, que, muitas vezes, por 'alta de
meios, nao podem tratar da educação delles.

PARTE LITTERARIA.

Riqueza dos Estados-
Unidos.—Calcula-se que a riqueza
deste paiz ó de 25,000 milhões de dolars ou
cincoenta milhões de contos de réis. A sua
producçao aunual é de quatorze milhões de
contos. Calcula-se também que apezar des-
ta riqueza, a população só tem accumulado
capitães para viver 3 1/2 anuos e de modo
que si o povo nüo trabalhasse por quatro
anuos teria de morrer á fome. O rendimen-
to médio de cada indivíduo é apenas de 3o0íj
por anuo e com isso tem de viver. Tudo
isso mo.stra que a vida é uma luta incessan-
te e que, por mais rico que seja um povo ap-
parentemente, elle é realmente muito pobre
si tomarmos em linha de conta o seu con-
juneto.

Estatística imaginaria.—
Um amante da estatística imaginaria dlvi-
dio do seguinte modo as scieocias e artes
debaixo do ponto de vista glorio-pecuniario:

Sciencias que dao püo e gloria — Júris-
prudência, mediciua e tbeologia.

Gloria sem pao —- Poesia, litteratura e sei-
encias exactas.

P5o sem gloria — Anatomia, economia e
arithmetica.

Nem pao nem gloria — Metaphisica, lo-
gica e critica.

Betlas-Arles.

Püo e gloria — Musica e dança.
Gloria sem pao — Pintura e esculptura.
Pao sem gloria — Architectura civil.
Nem pao nem gloria —- Gravura.

TERCEIRA PARTE.

CAPITULO \1V
EM QUE A FILHA 00 REGENTE T01USA A SEU VIOLA

REM.

[Continuação do n. 1,299.'; •'

Viola tomou uma altitude inspirada. Levan-
tou o braço direito c por trez vezes a varinha
mágica descreveu círculos uo ar.

Os círculos oslão traçados... Agora dè-
me a sua mão, c que lodo o seu pensamonlo
so concentro n'aquella cuja sorte quer sa-
ber...

O meu pensamonlo inteiro ostá com oi-
Ia...

Eslá bem...
Houvo um instante de silencio. O rcgenlo

senlia estremecer convulsivamcnlo a mão-
sinha quo aportava a d'ello. Depois clevou-so
a vuz do Viola.

Potências das trevas, gênios mysleriosos
dos mundos desconhecidos, dcsporlac ! disse
esla voz cora um acccnlo do commando sobe-
rano.

Obedecei, obedecei!... murmurou Fo-
lippe ao mesmo tempo.

Invisíveis espíritos, continua Viola com
rodobrada energia, nüo lenteis furtar-vos á
minha vontade que vos domina! So tlucluacs
nos ares com os vapores que produzem os fu-
rações, ella irá procurar vos nos ares ! So
liabitacs as fundas cavernas cavadas por vós
uo centro da terra, ella atravessará a terra
e saberá obrigar-vos a soguit-a ! Sc tluclaes
nas profundidades do velho oceano, ella vio-
lará o* arcanos do pcóariò para vos intimar a
ácompanhal-a ! dcsporlac ! desperlae!...

Viola calou-se.
E então, perguntou Felippe ancioso, oi-

los obedecem ?
Elles cliogam 1 Estão aqui! Cercam-nos I

Opprimcm-nos...
Faliam?

Yáo fallar... Silencio! silencio! elles
faliam... eu oiço...

E Viola pareceu com cffeilo escutar allcnla-
monto vozes dislinetas só para ella.

Felippe d'Orlcans nâo tremia, mas sentia-
so possuído do um vago o indelinivel terror
que o gelava aló ô medula dos ossos..

Fallaram ! disso Viola bruscamente
Oh ! mou pao, mou paol para que mo inter-
rogou ?

Para omlim conhecer o quo tu vacs di-
zer-me.

Para quo, continuou a aventurreira, me
obrigou a feril-o no coração, a si que ou amo
sobre todas as coisas! Porque nâo esperou ?
Outros lábios lhe loriam revelado a terrível
noticia quo os meus vão proferir...Diana... Diana ! exclamou o rogcnlo,
nào sabes que mo assustas! Santo Deus, o
que vou eu saber? A marqueza do Sailló...

Morta! murmurou Viola Réni curvando
a cabeça.

Felippe d'Orlóans lovou ao peito os punhos
cerrados.

Morta ! morta ? é possivol !...
Os espíritos nunca mcnliram...
Morta! como?... assassinada talvez ?...
Sim...

Oh ! como ou a vingarei! ordona de no-
vo aos espíritos que lo nomeiem o assassino...

Conheço-o. lem dois nomes... Chama-
sc Desespero o Terror l A marqueza procurou
na morto um asylo eonlra cllos... Os espiri-
los mostraram-mo o sou corpo arrastado do-
comente pelas águas do Seino...

Ah ! balbuciou Fclippo escondendo o
rosto nas mãos, fui eu quem a matou I fui ou I
fui eu 1

li duas grossas lagrimas so desusaram polas
faces do regente de França.

Ajoelhada aos pés d'elle, Viola Réni exfor-
çava-so em se apoderar de uma das suas mã-
os para a boijar.

Do reponto Felippe ergueu a cabeça, onxu-
gou os olhos o disse com uma voz de chofro
tornada firme:

O homem chorará amanhã... cabe agora
ao priiicipo cumprir o sou dever! Com o co-
ração Iraspassado vou sorrir! Anda, minha
ti lha, esperam-te t

Viola Réni lançou um olhor furtivo para a
porta por; dclraz da qual a sra. do Sailló se
achava encarcerada, depois tomou com o re-
gente o caminho das salas de rccopçào do pa-
lacio.

Devemos antes de chegar ao dcsonlaee d'cs-
ta historia, explicar aos nossos íoilores a che-
gada táo imprevista do Diana ao Palais-Royal,
nos aposentos do Viola Réni; o cordeiro na
boca do lobo. .

Quando acordou,islo ó, depois do meio dia,
a pobre moça vesliu-so c abriu a poria do
quarto, esperando quo o visconde do Folie-
Avoino èslbria do volta o lhe daria algumas
noticias.



O DESPEM AbOli.

Nóssabomosjáque a osla hora Hercules
galopava com Ioda a rapidez dos cavallos da

posla real polo caminho do pequeno caslello
do Villoroy.

Mas na anlocamaro, Diana onconlrou o cria-
do do Hercules, quo lho apresentou rospoito-
samonlo uma caria dizendo-lhe:

— Para a sra. uiarqucza... da parle do sr.
visconde.

Diana abriu-a o leu-a avidamente.
So ainda se nâo osquecou o conlheúdo d'os-

ta carta, comprchcnder-sc-üa som quslo quo
Diana só viu n'olla duas cousas: Hélion eslava
uo grande Chàtolol o o julgamento teria togar,
ou autos a eondomnação seria pronunciada
n'esso mesmo dia.

Amarquoza, desorientada, doixou inimo-
dialamenlo o aposento dc Hercules o dirigiu-
so ao grando Cbàtclet. Pelo caminho levo
comtudo a presença d'cspirilo de entrar n'uma
loja o comprar uma capa cujo C3puz podia oc-
culliir-lhe uma parto th» rosto.

Chegada ao postigo da antiga prisão, quiz
enlrar, mas foi do encontro a urna .prnliibição
incxhoravcl, como acontecera já a Hercules
pela manhã. Coisa nenhuma teria podido do-
codila a aííaslar-so do logar aondo iflguns
homens reunidos, chamados juizes, dicidiam
naquelle mmiiciilo da vida ou da morte do seu
marid«.. Embuçou-se bem na capa e sentou-
so om um banco do pedra ao pó da poria do
Chàtelol.

As horas passaram, a noite chegou; Diana,
immovel, osperava ainda. Do renonle estro-
mocou e levanlou-so bruscamente. Dois car-
coroiros quo acabavam do sahir da prisão
passaram junto dolla, e um d*clles dizia ao
outro:

Ao monos não fizeram penar esto pobre
gonlilliomem I Proso osla inanliã, julgado es-
Ia lardo, será executado amanhã de manhã !
Sempre lo digo, coinpadro, quo islo ó quo so
chama justiça expedita 1

Diana ergue-so como um plianlasma deante
dos carcereiros.

Do que genlilhomem faliam ? perguntou-
lhes ella com voz rouqunnha.

Do marquez dc Saillé, mulhorsinha, in-
lorossa-so acaso por ello ?

A marqueza não respondeu o corrou cm dl-
reeção ao Palais-Hoyal.

O resto já o sabemos.

da corto á oxecução da Briuvilliors, quo ora
marquoza também...

A Brinvilliers, apezar do maiqueza,
era um.i crcalura execrável, um monstro
vomitado pelu inferno e quo devia para lá
loinar! llelinn de Sailló ó um bravo e leal
gonlilliomem, que só lem um defeito n'esle
século em que tudo é permiltido n'esta côrle
em que coisa alguma é sagrada, que é ser
escravo da sua honra 1 Oh ! não, a sra. não
irá vor morrer o marquez tle Saillé 1

Ao pronunciar estas ultimas palavras,
Uicholleu levantara a voz. O sr. de Laura-
quais approxiiiiou-so e(lísse-íhe:

Toma sentido, duque, sê prudente...
estamos nu Palais-Royal.

[Continua.)

EDITAES.
Imposto sobre itiduslrias e profissões,

Achando-se concluído o lançamento do
imposlo sobie industrias o profissões, tio
«ordemdo Illm. Sr. inspector da alfândega
desla cidade, se faz publico que, os collecta-
dos sujeitos ao mesmo imposlo poderão fa-
zer as reclamações que julgarom á bem de
seus interesses apresentando seus rrqueri-

menlos no praso de 30 dias, contados da

presente data. de conformidade com o que
dispõe o art. 27 do regulamento de 15 do

Julho de 1874. i
Alfândega da cidade do Desterro, 2 de

Agosto tle 1875.
O lançador

José Silveira da Veiga.

O capilão José Ignacio d'Olivoira Tavares,

juiz municipal o do commercio, terceiro
supplento om exercício, nesla cidado do
Desterro, capital da província do Santa Ca-
lliarina, na forma da lei ele.

Faço sabor aos quo o presente edital do

praça virom que o porteiro dos auditórios dos-
lo juizo ha de trazer a publico pregão do ven-
da o arrumalaçâú a quem mais dér o maior
lance oflerecer om o dia 3 do mez do Agoslo

próximo futuro, ás 11 horas da uiànhá, no ar-
mazem á rua Augusta n. 14, o brigue nacio-
nal denominado União, com sous pertences,
por conta de quem pertencer. E quem no mes-
mo quizer lançar compareça nesto juizo om
o dilo dia, hora o lugar. E para constar so

passou o presente o iiiJs dous do igual theor

quo o porleiio dos auditórios publicará o af-
(fixará nos lugares do cslylo, lavrando-so a
competente certidão. Dado o passado nesla
cidade do Desterro, Capilal da província de
Sanla Catharina, aos 24 dias do mez do Julho
do 1875. Eu Juvcncio Duarte Silva, escrivão

que o escrevi.
José Ignacio d'Oliveira Tavares.

OS

ANNUNCIOS.

Uma multidão compacta de damas o gentil-
homens da côrle, onobiam os salõe9 o galeri-
rias aonde o regenlo o a condossa Réni ainda
não tinham apparocido. Entro esta niullidào
aouavam-se os fidalgos que já conhecemos, o
quo são de corto modo os comparsas do nossa
historia O duquo de Ittcheliou, os srs. do
do Parabéro, do Biionno, de ?abrau, do Far-
gis. de Lauraguais, dc Cossó-lhissac.

O marquez do Tliiangos passava o repassa-
va silencioso, prooecupado, respondendo apo-
nas c com uma dislracçâo manifesta aos gen-
lishoineiis que lho dirigiam a palavra.

E enlão, mous sonliores, dizia o condo
do Brionne no meio do um grupo de fidalgos,
sabem o novidade, nâo sabem ?

Sim, respondeu o sr. de Sabrau, d'Avcr-
no acaba do m'd dar.... o marquez do Saillé
foi eondemnadoá morto! Quo estranha e lor-
rivcl aventura I Ua apenas oito dias que Ho-
lion do Sailló aprosenlava sua mulher ao ro-
gento. Hoje eil-o proso. Amanhã vao mor-
ror! Oh ! vicissiludes da vida, quem do nós
poderá aíTirmar quo a nossa própria cabeça
osla bom solida sobre os hombros!

Sua' Alloza real perdoará... disseram
muitas vozes.

—• Não o esporem... replicou o duque de
Richolicu que so approximára. O cutelo do
algoz ferirá o marquez de Saillé, monos para
punir um crime do que para abafar um se-
grodo...-— Quo segredo ?

Um segredo d'Estado... ao menos o esla
a opinião gorai...E a sua, duque?

E' a minha.
Devo ler razão, disse o conde tio Bnnn-

no, vejo no fundo de ludo islo algum enigma
funesto, cuja chave o tempo sem duvida nos
dará.

Uma dama joven o graciosa, a 9ra. de Pa-
béraro, que o rogenlo honrava com as suas
boas graças, o a quem no Palais-Royal dono-
minavam o Corvosinho, por causa da sua ca-
bolloira negra o da sua loz morena, pegou no
braço do duquo de Riclioliou o levou-o doce-
moino para alguns passos do grupo.

Meu caro duque...
Sra. marqueza ?
Sabe a quo horas amanhã se levantará o

cadafalso na praça de üróve ?
As seis horas da manhã, marqueza.
Ha de crer quo nunca vi decapitar um

genlilbomem I Deve sor um espectaculo bom
medonho...

Bem norrivel sobretudo'....
Irei lá...
Irà ! oh I m.arqueza, nâo quero acre-

dilal-al ':, . ,Então porque ? No reinado passado a
marqueza de Sevigné uão assistia com a elite

tapuara municipal.

A câmara municipal desla capital faz pu-
blico que. duranle os mezes de Agoslo e Se-
lembro do corrente anno, se procederá a
aferição dos pezos e medidas métricas, no

paço da mesma câmara, em todos os dias
uleis, das 9 horas da manhã ás 2 da larde;
sendo multados os que deixarem de o fazer
no referido prazo, na fôrma do decreto de
11 de Dezembro de 1872.

E para que rhegue ao couheciineglo de
Iodos se publica o presente.

Secretaria da câmara municipal da cidade
do Desterro. 22 de Julho do 187').

O presidenlo — Olympio A. de S. Pitanga.

O secretario —Domingos G. daS. Peixoto.

CLUB EUTERPE GEMO DE MAftÇO.
Tendo assumido, hontem. a direceão desla

sociedade a nova direcloria ullimamenle

eleita, faz seiento aos Srs. sócios que conti-

nuâo as reuniões, como iFunlos, ás quintas
feiras. Pede-se a concurrencia dos mes-

mos Srs. sócios, com suas famílias.

Outrosim, amanhã ás 6 horas da larde

haverá sessão para admissão de novos

sócios.
Deslcrro, 3 de Agosto de 1875.

O secretario—Lopes Júnior.

abaixo assiguadog par-
licipãti aos seus fiegnezes que,
em data de 20 do corrente, dis-
solveráo amigavelmente a soei-

edatleqiifi linháo nesta praça sob a firma do
Maneio & Filho, ficando a liquidação á car-
go de' GOSTA & COMPS suecessores da
exlincla lirma.

Aproveilão a oceasião de pedir ás pessoas
que devem a exlincla firma, para virem sal-
dar suas contas.

Desterro, 24 de Julho de 1875.

Maneio & Filho, em liquidação.

mmmwmub
BMSIMCi

DE

SEGUROS
CONTRA INCÊNDIO

EM

^^Tb 1'm H*Yi*B 7**J !•¦¦ /**m Ilm^ ;*¦'»
jvA Ai\ ¦ Mil i\r1/ wi >âfl>ar

Fundos próprios da
Companhia....

Fundos das Compa-
nhias ligadas por
cunlraclos á nossa
Companhia. . . .

Rsm." 1,500,000

10.000,000

Agcacia Consular dc Sua Magestade o liei
de Ilalia na Província dc Santa Calha-
rina, cm 2 dc Agoslo tle 187S.

O leilão dos salvados da ex-barca ilalia-
na Ângelo-Anlonio, foi transferido para o
dia 4 do corrente.

O agente consular

Charles J. Watson.

A Companhia creou nesta praça uma

agencia geral para esta Província e recom-

menda-se para conclusão de seguros sobre

prédios, mercadorias e moveis, sob fáceis

condições.
Os agentes geraes

llade, Milrbach & C.

FAERICA
DEm i m

O cidadão José Ignacio d'OIiveira Tavares,

juiz do commorcio e mais annexos, ter-

ceiro supplenle em exercido n'esta cida-
de do Desterro capital da província de

S.inta Catharina, na fôrma da lei, etc.

Faço sabor aos que o presente edital de

praça virem que o porteiro dos auditórios
deste juízo ha do trjzer á publico pregão
de venda e arrcmataçào a quem mais dór
e maior lance offorocer om o dia 6 do mez
do Agoslo proximo-Tutuio, pelas 11 horas
da manhã, no armazém a rua Augusta n. 14,

249 barricas de assucar, 23 meias dilas

de assucar e54 quartos de banhas Iam-

bem «Io assucar, pertencentes ao carrega-

mento tio brigue nacional União, abando-

nado n'esle poilo, por conla de quem per-
lencer. E quem no mesmo quizer lançar

compareça n'esle juizo em o dilo dia, hora

e lugar. E para constar se passou o pre-
sente e mais dous do igual theor que o por-
leiro dos auditórios publicará e afixará nos

lugares do estylo. lavrando-se a compelen-

le certidão. Desterro, 27 de Julho do 1875.
Eu Juvencio Duarle Silva, escrivão que o

eserevi.

José Ignacio dc Oliveira Tavares.

SOCIEDADE COMMERCIAL.

Os abaixo assignados parlicipâo aos seus

amigos e freguezes quo, org.misarão em

data de 20 do corrente uma sociedade com -

mcrcial de nome collcclivo, para negocia-

rem em ferragens, armarinho, drogas e ou-

iros ubjedos, por atacado e a varejo esla-

belecendoduas casas nesta capilal, sendo

uma ua rua do Principe n. 1 D sob a firma

do Costa &Comp. e outra na mesma rua

n. 29 A com a firma de Canlalicio Costa &

Comp., em suecessão ás firmas de Maneio &

Filho o Anlonio Maneio da Cosia; cujos cs-

labclccimenios, inclusive o activo e passivo,

ficáo a cargos dos annuiiciaules.
Desterro, 24 de Julho de 1875.

Cosia & Comp.

ECONOMIA DAS FAMÍLIAS

DEPOSITO

U RÜA ÁÜGOSTA U
Sabão amarelip marca S em caixa, 270

róis kylo, ou 120 rs. libra.
Dito dilo 1." cm caixa 220 rs. kilo, ou

100 rs. libra.
Dilo Caboclo S em caixa 205 rs. kilo, ou

120 rs libra*. noAAA
Velas em caixas de 8 com 252 a 88000 rs.
Ditas dilas das de mergulho a 320 rs. a

dúzia. , ..
Para partidas do 20 caixas de sabão e

e 10 da velas se fará devida reducçao nos

preços, c pelo preço acima se vende até
unia caixa..'"
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DECLARAÇÃO.
Declara o abaixo assignado, que passou

sua casa «le ferragens, sita a rua do Princi-

pe n. 29 À, a pertencer a Cosia & Comp..
sob a gerencia de C A NT ALICIO COS-
TA &COMP.% a cargo de quem fica a li-

quidaçâo da exlincla firma de Anlonio Mau-
cio da Cosia.

Desterro, 20 de Julho de 1875.

Anlonio Maneio da Coita.

MUITO SUPERIORES 
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Veudein-se uo armarem
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